ANÁLISE DA LESPTOSPIROSE NO CENÁRIO DO MUNICÍPIO DE BELÉM E REGIÕES METROPOLITANAS: UMA REVISÃO DE LITERATURA.
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Introdução: No Brasil, a leptospirose é uma doença endêmica, tornando-se epidêmica principalmente no estado do Pará, devido às instabilidades pluviométricas caracterizadas pelos períodos chuvosos, ocasionando enchentes associadas à aglomeração populacional de baixa renda, às condições inadequadas de saneamento e à alta infestação de roedores infectados. Leptospirose é uma doença infecciosa causada por uma bactéria chamada leptospira presente na urina dos roedores. Objetivo: Analisar a situação endêmica dos casos notificados no município de Belém, Ananindeua, Marituba e Castanhal e fatores que contribuem para a infecção. Metodologia: Consiste em uma revisão da literatura, realizada a partir de diferentes fontes de pesquisa como Scielo, BVS e Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN). Resultados e Discussão: A análise se deu por meio de três artigos principais juntamente com as informações do sistema de agravos de notificação. Segundo os dados obtidos através do SINAN, Belém é o município que apresenta o maior índice (36,2%) de casos notificados no estado do Pará, nos anos de 2016 e 2017, totalizando 90 casos. Em segundo lugar encontra-se Marituba, com um total de 22 casos, seguida por Castanhal com 15 casos e por fim, Ananindeua, totalizando 13 casos notificados neste período. Os municípios citados assemelham-se devido a episódios de alagamentos principalmente no período chamado “inverno amazônico”, a população torna-se altamente exposta às variáveis ambientais e aos riscos de se contrair doenças relacionadas com a água contaminada, dentre elas a leptospirose. Diversos autores demonstraram a correlação entre o aumento do número de casos de leptospirose nos períodos de maior precipitação. Observou-se que além dos fatores ambientais, o baixo nível de escolaridade mostrou-se favorável à contaminação da patologia em questão, o que relaciona diretamente com a baixa condição socioeconômica. Considerações finais: Todos os artigos que abordavam essa temática enfatizavam a leptospirose em função da relação entre os fatores de riscos associados a variáveis ambientais, geográficas e baixas condições socioeconômicas. Devido ao cenário endêmico, é importante a adoção de medidas preventivas que visam à diminuição da ocorrência do número de casos. Dentre elas, destaca-se: controle da população de roedores, monitoramento dos esgotos e canais a céu aberto, medidas de proteção individual para evitar exposição ao risco e educação em saúde essencialmente nas regiões menos favorecidas.
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